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RESUMO - Foi observada a incidência de doenças em arroz na região dos 
Cerrados, durante a estação de crescimento do arroz no peóodo de 1991 e 
1992. As doenças de arroz observadas foram as seguintes: Brusone 
(Pyricularia oryzae), Mancha parda e/ou Helmintosporiose 
(Helminthosporium oryzae), Escaldadura da folha e/ou Rincosporiose 
(Rhynchosporium oryzae), Mancha estreita (Cercospora oryzae), descolo­
ração das glumelas (Phoma sorghina), Falso carvão ( Ustilaginoidea vi­
rens), Queima das bainhas (Thanatephorus cucumeris), e distúrbios fisio­
lógicos. Verificaram-se a ocorrência de brusone nas folhas , nos nós das fo­
lhas, nós dos colmos, no pescoço da panícula, nos ráquis e outros. Em al­
guns campos, os arrozais foram seriamente atingidos . A escalcadura da folha 
é amplamente disseminada na região dos Cerrados e seu agente causal é 
também o causador da mancha parda e descoloração das glumelas . Curvula­
ria sp., Epicoccum sp., Fusari~p ., Nigrospora oryz.ae,Phoma sorghina, 
Pyricularia oryzae, Rhynchosporithn oryz.ae foram isolados das amostras 
com descoloração das glumelas e queima das glumelas . 

OBSERVATION OFRICE DISEASEINCIDENCEAND 
IDENTIFICATION OF THE CAUSAL FUNGI IN THE CERRADOS 

ABSTRACT - Incidence of rice diseases in the Cerrado region was obser­
ved during the rice growing season in l 990-1991 and 1991-1 992 . Rice dise­
ases observed were as follows : Blast (Pyricularia oryzae), brown spot 
(Helminthosporium, oryzae), leaf scald (Rhynchosporium oryzae), narrow 
brown leaf spot (Cercospor'ã oryzae), panicle discoloration (Phoma sorghi­
na) false smut (Ustilaginoidea virens), sheath blight (f'hanatephorus cucu­
meris), and physiological disorders. Rice blasts were included by leaf blast, 
leaf node blast, stem node blast, neck blast and rachis blast. Rice 
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plants were seriously damaged by blast disease in some fields. Leaf scald 
was widely distributed in the Cerrado region and lea.f blight and panicle dis­
coloration were caused by the causal fungus. lt showed that lea.f scald is one 
of the important rice diseases in the Cerrado region. Curvularia sp., Epi­
coccum sp., Fusarium sp., Nigrospora oryzae, Phoma sorghina, Pyricula­
ria oryzae, Rhynchosporium oryzae were isolated from the collected samples 
of discolored panicles. 

Introdução 

Para planejar métodos de controle de doenças de arroz nos Cerrados, é 
importante a identificação dos patógenos e o estudo básico da incidência de 
doenças. O arroz é plantado em vários ambientes e em 

várias modalidades: isto é, campo logo após o desmatamento, campo 
com vários anos após o desmatamento, campo com irrigação, campo sem ir­
rigação, campo alagado e outros. O objetivo deste estudo é avaliar as ocor­
rências de doenças do arroz nas várias condições de cultivo e preparar o ma­
terial básico para o controle. 

Pelos relatórios já existentes, a maioria das doenças de arroz que ocorre 
na região dos Cerrados é causada por fungos. Os autores objetivaram tam­
bém, o estudo da ocorrência de doenças não fungicas, porém os resultados 
aqui relatados, tratam apenas de fungos . Este relatório é o resultado da cole­
ta e identificação de patógenos durante operiodo de agosto/90 ajunho/92 . 

Material e Métodos 

Noestudo de ocorrência foram observadas e registradas as característi­
cas da doença no local, assim como coleta de amostra no local de ocorrência. 
As amostras coletadas foram utilizadas em conjunto, para a identificação dos 
patógenos na EMBRAP A - CPAC. 

Os patógenos foram identificados utilizando-se a seguinte metodologia: 
Folhas com manchas, pescoço de panícula, ráquis ou a casca de arroz, que 
por sua vez funciona como uma câmara úmida, foram colocadas dentro de 
uma placa-de-Petri contendo no fundo, uma camada de papel de filtro ou 
lenço de papel e mantidas a 25 ºC. Após uma noite, com auxílio de um mi­
croscópio óptico, procedeu-se a identificação dos fungos através do esporos 
formados sobre o papel de filtro. 
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Ainda, urna parte da amostra foi obtida através do isolamento dos pa­
tógenos pela cultura da infusão de batata inglesa em agar (BOA) ou pela cul­
tura da infusão de batata inglesa (BOA), com adição de estreptomicina em 
agar e observando-se micélios, esporos ou estromas, através de microscópio 
óptico. 

Resultados das Observações 

A Tabela 1 indica os resultados da observação registrado no campo de 
levantamento de patógenos. 

As doenças reconhecidas através de observações de suas característi­
cas foram de 8 tipos: a brusone, mancha parda (Helmintosporiose), escalca­
dura das folhas (Rincosporiose), mancha estreita (Cercosporiose), descolora­
ção das glumelas, falso carvão, queima das bainhas e distúrbio fisiológico. 

TABELA 1. Doenças do arroz observados em campo. 

Data Local Estado Doenças 

15104/91 Fazenda Rodeio-{BR20-Km245) BA Mancha Parda(Helmintosporiose) (Helminthosporiwn 

oryzae) 

16/04/91 Gilbues-Santa Filomena PI Mancha Parda Brusone (Pyricularia oryzae) 

16/04/91 Tasso Fragoso-Balsas MA Descoloração das glwnelas 

17/04/91 Balsas-{EMBRAP A-CNPSo) MA Brusone(folha, nó dos colmo. Pescoço da panícula, paní-

cuia) 

17104/9 Carolina-Estreito MA Descoloração das glwnelas 

18/04/91 Palmas-Porto Nacional TO Falso Carvão (Ustilagjnoidea virens) Mancha Parda 

18/04/91 Santa Rosa-Peixe TO Mancha Estreita (Ccrcospora oryzae) Distúrbio fisiológi-

co 

19/04/91 Formoso do Araguaia-{Coperjava) TO Mancha Parda Falso Carvão Brusone Mancha estreita Es-

caldadura da Folha (Rhynchosporiwn oryzae) 

20104/91 Gurupi (Fazenda Nova Querên<:ia) TO Queima das Bainhas (Rhizoctonia solani) Mancha Parda 

Mancha Estreita Falso Carvão Brusone 
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TABELA 1. Doenças do arroz observados em campo (continuação). 

Data Local Estado Doenças 

11 /03/92 F azcnda lmperitinente GO Helmintosporiose 

2103/9'2 F azcnda Progresso V crde GO Rincosporiosc Helmintosporiosc Queima das glwnelas 

17/03/92 Guarda Mor (Cooperativa Central MG Rincosporiosc Helmintosporiosc Queima das glwnelas 

Agrícola Sul Brasil) 

Vaz.ante MG Falso Carvão 

18/03/92 Araxá (Nomurabrás) MG nada 
19/03/92 Ubcraba MG Helmintosporiosc 

20/03/92 Araguari MG Rincosporiosc 

25/03/92 Planai tina (EMBRAP A-CPAC) DF Brusone 

14104/92 Silvânia GO Rincosporiosc Queima das glwnelas 

A Tabela 2 indica os resultados da observação dos esporos ou patóge­
nos abtidos através do isolamento da cultura das amostras. 

TABELA 2. Fungos isolados obsevados ao microscópio. 

Fungos 

Curvularia sp. 

Epicoccurn sp. 

Fusariwn sp. 

Nigrospora oryzac 

Phoma sorghina 

(Phyllosticta glumarurn) 

Pyricularia oryzac 

Parte da Planta/V aricdadc 

folha (Rio Paranaiba) 

folha 

panícula (Aliança) 

panícula (Aliança) 

panícula 

folha (Rio Paranaíba) 

folha (Linha melhoramento) 

folha (Aliança) 

panícula (Aliança) 

folha, panícula (Aliança) 

panícula (Rio Paranaiba) 

folha, panícula, 

panícula de pescoço 

(Variedades do EUA) 

folha, panícula 

folha, panícula 

folha, panícula, 

panícula de pescoço (Aliança) 

folha, panícula 

(Linha melhoramento) 

folha (Rio Paranaiba) 

folha 
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Local da coleta 

Silvânia, GO 

Carolina-Estreito. MA 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Guarda Mor. MG 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Planaltina(CPAC). DF 

idem 

Vazante, GO 

Goiás, GO 

Silvinia, GO 

Silvânia, GO 

Silvânia, GO 

Lucas do Rio Verde. MT 



Os fungos observados através do isolamento da cultura das manchas 
ou esporos foram de 7 tipos: Curvularia sp., Epicoccum sp., Fusarium sp., 
Nigrospora oryzae, Phoma sorghina, Pyricularia oryzae, Rhynchosporium 
oryzae. 

A brasone foi observada nas folhas, na bainha, nos colmos, no pesco­
ço da panícula e na ráquis. E ainda, isolou-se o patógeno causador da braso­
ne de uma parte das glumelas com descoloração. 

Quanto a escaldadura das folhas, observaram-se dois tipos de sinto­
mas: O primeiro, a folha fica com mancha vermelha-escuro com formato de 
fio ou lesões irregulares. Na segunda a ponta da folha fica com mancha mar­
rom escuro ou cinza escuro com formato de onda. Na queima das glumelas 
causada pelo agente (fungo) da escaldadura das folhas, ocorre o enegreci­
mento das palhas, tomando-as de difícil distinção em relação aos outros ti­
pos de descoloração. No levantamento efetuado em 1992, foram observados 
a ocorrência de escaldadura de folhas em vários locais, o que indica que esta 
doença está bastante disseminada. 

Foram observadas manchas escuras em forma de fios e a mancha es­
treita. Não foi observada a queima das glumelas causada pelo agente causal 
da mancha estreita. 

O falso carvão é facilmente diferenciado pelas estruturas redondas 
(massa de esporos) nas palhas, de cor verde escuro, ou às vezes de cor mar­
rom-avermelhada. 

A queima das bainhas em arroz irrigado foi também observada, porém 
de baixa intensidade. 

Considerações 

A brasone, mancha parda, escaldadura da folha, queima das glumelas, 
mal-do-colo e outras doenças são relatadas como as principais doenças de 
arroz no Brasil. (Ribeiro, 1984; Prabhu, 1989). Também na região dos Cer­
rados são citadas esses 6 tipos de doenças (Sonku, 1983), que sãodissemi­
nadas nas regiões de cultura de arroz a nível mundial. Dentre estas, pode-se 
dizer que a mais importante no Brasil, é a queima de glumelas, onde é co­
mum a ocorrência desta doença causada pelo Phoma sorghina. 

Das doenças de arroz causadas por vírus, existem no Sudeste Asiático, 
o Tungro, Ragged Stunt e outros transmitidos pelo grupo das cigarrinhas. 
Na A'sia, na zona temperada, ocorrem a disseminação do Dwarf, Stripe, 
Black Streaked dwarf e outros. E no Leste e Oeste da África, ocorre a 
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Yellow mottle vírus que é transmitida mecanicamente. Na América Latina, 
existe a disseminação do Hoja bianca vírus transmitido por um grupo de ci­
garrinhas, porém no Brasil não há relato de sua ocorrência. 

Com relação a brusone, no Brasil, existem relatos da determinação de 
raças dos isolados a partir de sua patogenicidade e variedades diferenciado­
ras de arroz (Ribeiro, 1980, 1981 ), da influência de brusone na produtivída­
de do arroz seco e a sua severidade (Prabhu et ai., 1986), da relação entre a 
ocorrência de brusone nas folhas e brusone no pescoço da panícula e a queda 
de produtividade (Prabhu & Faria, 1982; Faria e Prabhu, 1980), controle 
químico (Kobayashi, 1987; Prabhu & Faria, 1983, 1987) e outros. 

Quanto à doença causado pelo Helminthosporium sp. é relatada a rela­
ção entre fertilizante e ocorrência de doença, patogenicidade do isolados, di­
ferença entre as variedades quanto à resistência do arroz, a relação entre a 
infecção e os fatores que compõem a produtividade (Souza et ai., 1984, 
1986; Faria & Prabhu, 1983; Prabhu et al., 1989). E ainda, é conhecido que 
Helminthosporium é um dos fungos que causa a queima das glumelas 
(Santos & Galrão, 1989). 

É também reconhecida a diferença entre asvariedades com resistência 
a queima das glumelas e a mutação dos isolados de Phorna sorghina (Souza 
et ai. , 1987, 1988). Relata-se também a sobrevivência e o trabalho relativo a 
fungos nos cerrados (Urban & Wetzel, 1980). 

Quanto a doenças na semente, foram detectados pelo método de lava­
gem ou pelo método blotter, a Pylicularia oryzae, Helminthosporium oryzae, 
Curvularia lunata, Nigrospora oryzae, Fusarium sp., Alternaria sp., Rhyn­
chosporium oryzae, Phorna sp., Trichoconis padwikii e outros (Ribeiro, 
1980; Soave et al ., 1984). 

Quanto as doenças de arroz observadas na região dos Cerrados, indi­
cadas na Tabela 1, não houve grande danos como um todo, ressaltando-se 
porém, uma alta incidência de brusone em certos pontos dasplantações. 
Nestas plantações, considera-se que, pelo não tratamento adequado da bra­
sone das folhas, posteriormente, acarretou os danos por brusone, nas glu­
melas. No caso da brusone, é desejável o estabelecimento do sistema de dife­
renciação das raças dos fungos de brusone, esclarecendo a relação mútua 
entre o gene de resistência da variedade de arroz e a patogenicidade dos fun­
gos da brusone no Brasil. 

A mancha parda havia ocorrido no campo de arroz que apresentava 
deficiência nutricional. 
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A escaldadura da folha é bastante disseminada na região dos Cerrados. 
Seu agente causal é considerado como o principal patógeno causador da 
queima das folhas e da descoloração das glumelas. Porém, quanto ao fungo 
causador da escaldadura da folha, do ponto de vista taxonómico, existem di­
ferentes opiniões, e, mesmoentreos pesquisadores não existe uma opinião 
unânime. Desta forma, considerouse como agente etiológico desta doença o 
fungo Rhynchosporium oryzae, nomenclatura utilizada convencionalmente e 
sinonimia de Gwerlachia oryzae que é dito como o mais adequado. 

A ocorrência da mancha estreita foi observada em certos pontos de 
plantações, porém sem causar danos econômicos na situação atual. 

Houveram plantações com ocorrência de falso carvão, porém em baixa 
incidência. Há relatos de que a influência do falso carvão no rendimento e na 
qualidade do arroz é bem acentuada do que normalmente é atribuída. Se se­
mear sementes infectadas, estas irão infectar os brotos, e a doença ocorrerá 
após o aparecimento das glumelas. 

Foram observados a queima das bainhas nos arrozais irrigados, po­
rém, em pontos isolados. Se continuar a cultura de arroz irrigado, remanece­
rão os teliosporos no solo, que no ano seguinte torna-se-ão causadores da 
doença. 

Como foi mencionado anteriormente, a descoloração e a queima das 
glumelas, podem ser causadas pela brusone (Pyricularia oryzae), mancha 
parda(Helminthosporium oryzae), escaldadura dasfolhas (Rhynchosporium 
oryzae), mancha estreita (Cercospora oryzae), queima das glumelas (Phoma 
sorghina) e outros. Além dos citados acima, foram detectados Curvularia 
sp., Epicoccum sp., Fusarium sp., Nigrospora oryzae e outros. Estes são co­
nhecidos como fungos isolados de várias partes da glumela com indicação 
de queima. A queima da glumela é causadora da queda de rendimento e ori­
gina grãos coloridos e ainda, causa queda na qualidade do arroz. 

Através dos levantamentos, ficou claro a existência destes fungos, po­
rém os pontos de estudo e o tempo não foram suficientes. Desta forma, es­
tudos adicionais são desejáveis. Estudos das bactérias e dos vírus serão tare­
fas para o futuro. 
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